






QUER CONHECER O 
DISTRITO FEDERAL DE 
UM JEITO NOVO E 
INSPIRADOR? 

O Guia que você tem nas mãos é resultado de uma imersão 
colaborativa e permeada de afeto e trocas com a comunidade. 
Aqui, os protagonistas são pessoas reais que, durante vários 
meses, nos acolheram em seu território e compartilharam suas 
histórias.

Por isso, cada página, texto e foto é um elo que simboliza a 
relação dessas pessoas com a sua comunidade e com o seu lugar. 
Como dizem: “lugares são pessoas e pessoas são lugares”. Agora, 
queremos ampliar esses afetos e conectar você a tudo isso. 



Buscamos oferecer experiências que celebram histórias, 
fortalecem identidades, criam vínculos e despertam o 
sentimento de pertencimento. Todos somos parte desse 

conectar mais, sentir mais. . .

Nosso convite é simples e poderoso: abra este Guia, compartilhe, 
“viaje” pelos nossos quatro cantos e vamos, juntos, construir um 

Este Guia é uma entrega do Programa Turismo Fora dos Eixos – Conectando 
Pessoas e Lugares. Uma iniciativa do Sebrae-DF, em parceria com o Instituto BRB, 
que tem como objetivo fomentar o desenvolvimento sociocultural das Regiões 
Administrativas do Distrito Federal a partir do turismo de base comunitária, tendo 
como premissa a valorização dos territórios, de sua diversidade cultural e dos seus 
espaços de resistência.





EU SOU PLANALTINA!

Planaltina , reconhecida pelo patrimônio 
histórico, natural e cultural que carrego e abrigo. Sou a 
guardiã das memórias mais antigas da região em que o 

Brasília do alto dos meus morros e, antes mesmo de ela 
existir, eu já estava aqui, com minha gente e minhas 
tradições. A arquitetura colonial do meu centro histórico é 

repletos de tradição e diversidade, exaltam a riqueza da 
minha identidade eclética e espiritualizada.

Eu também sou palco de novas expressões culturais e de 
olhares criativos que moldam o meu presente e me lançam ao 

cerrado em arte. Aqui, a diversidade inspira otimismo em 
quem vive e visita.

Tenho muitas e boas histórias para

ao meu lado e venha se emocionar.

cinemotrizbr





ÍNDICE
Pedra Fundamental .................................................................................................

Museu de Planaltina................................................................................................

Vale do Amanhecer...................................................................................................

Praça São Sebastião .................................................................................................

Espaço Cultural Pé Vermelho ................................................................................

Mini Teatro Lieta de Ló............................................................................................

Morro da Capelinha / Via Sacra ............................................................................

Instituto Maria do Barro .....................................................................................

Biblioteca Monteiro Lobato .................................................................................

Pepe Nero Ristorante..............................................................................................

CERPIS ..........................................................................................................................

Batalha de Rima ........................................................................................................

Águas Emendadas ......................................................................................................

Tambores do Amanhecer.........................................................................................

Comuna Panteras Negras ........................................................................................

Cine motriz ................................................................................................................

outros afetos ...........................................................................................................  

10
12
14
16
18
20
22
24
26
28
30
32
34
36
38
40
42



Convido você a imaginar a Pedra Fundamental como uma amiga 
querida, cheia de histórias para contar e que carrega em si o 
espírito de um momento marcante. Ela foi inaugurada em 7 de 
setembro de 1922, por iniciativa do então presidente Epitácio 
Pessoa, para simbolizar a demarcação da área que futuramente 
seria o Distrito Federal. Ou seja, uma testemunha silenciosa de 
um sonho grandioso: a nossa construção. 

Com seu formato piramidal, a Pedra Fundamental foi assentada 
no ponto central do Brasil, entre os paralelos 15° e 20°. 
Localizada sobre uma colina, a 1.033 m de altitude, a área 
permite ao visitante contemplar o nosso planalto central com 
um visual de 360 graus. 

PEDRA FUNDAMENTAL 

PONTO CONTEMPLATIVO
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8 km do Centro de 

Planaltina 

O obelisco é tão querido que 
a comunidade desenvolveu 
uma iniciativa de conser
vação ecológica e histórica 
do morro no qual ele se 
localiza. A ideia é criar, ali, um 
ecomuseu. Então, na próxima 
vez em que você pensar na 
Pedra Fundamental, imag

cheia de sabedoria, que nos 
lembra do valor dos começos 
e da beleza dos caminhos 
que se abrem diante de nós. 
Uma testemunha da coragem 
de transformar sonho em 
realidade.
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Você precisa conhecer o Museu 
de Planaltina
meu coração, na Praça Salviano 
Guimarães. O museu está instala
do em um lindo casarão colonial, 
que foi construído em 1890. É um 
lugar cheio de história, memória 

Lá dentro, você encontra um 
acervo que conta a minha 
história. Tem móveis antigos, 

que chegou aqui e até um piano 
alemão. Cada peça nos conecta 
com o passado. Caminhar por 
seus corredores é como voltar no 

move exposições temporárias e 
programas educativos. 

Museu de 
Planaltina

ESPAÇO CULTURAL
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É um ótimo lugar para visitar com a família e aprender mais 
sobre a nossa cultura. Tenho certeza de que você vai adorar!

Setor Tradicional Q 57, 1, Praça Salviano Guimarães

Acessibilidade 
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Uma experiência única é conhecer o Vale do Amanhecer: comu
nidade religiosa e espiritualista que foi fundada em 1969 pela 

incrível como, no Vale, são combinados elementos de diversas 
religiões e tradições espirituais.

mo, budismo e tradições indígenas, em um sincretismo muito 
peculiar. A arquitetura do Vale do Amanhecer é diferente de 
tudo, assim como as vestes dos médiuns, inspiradas em diversas 

O Templo do Amanhecer, com sua forma circular e cúpula colori
da, é a estrutura mais admirável.

VALE DO AMANHECER 

SÓ AQUI
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Amanhecer/Cond Vale do 

Acessibilidade
 

Aberto diariamente, a partir das 15h. 

osoec.valedoamanhecer

Outros edifícios e monu
mentos da comunidade rep
resentam diversas crenças e 

símbolos esotéricos num só 
lugar. É uma comunidade 
vibrante com milhares de 

estende além de meu 
território, com mais de 800 

partes do Brasil e do mundo. 

hecer está sempre aberto 
aos visitantes interessados 
em suas práticas e estrutu
ras. Vale muito ir ao Vale!

15



Imagine um lugar em que o passado e o presente se encontram 
em perfeita harmonia, onde a tranquilidade e a história se 
entrelaçam de forma encantadora. Estamos falando de minha 
praça, a São Sebastião. No seu coração, habita a Igrejinha de 
São Sebastião, um verdadeiro tesouro que carrega a alma e a 
memória de meu território.

A praça é o lugar do encontro. Seja em um evento comunitário, 
uma feirinha ou simplesmente um passeio tranquilo, o local 
acolhe a todos com seu calor humano e sua simplicidade char
mosa.

PRAÇA SÃO SEBASTIÃO

PONTO CONTEMPLATIVO
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Praça São Sebastião – Centro Histórico

Visitar a Praça São Sebastião e a Igrejinha é como fazer uma 
viagem no tempo. Ali, cada canto conta uma história.



Preciso compartilhar a profunda 
admiração que sinto pelo Espaço 
Cultural Pé Vermelho, um verda
deiro oásis para a arte contem
porânea de meu território. Criado 
em 2017 pelos artistas João Ange

Paiva e Shevan, o Pé Vermelho não 
é apenas uma galeria: é um espaço 

promoção da arte de ponta. 

O nome do espaço, que home
nageia a terra vermelha de minha 

misso e da paixão que os fun
dadores nutrem pela arte e pela 
nossa comunidade. Eles têm feito 
um trabalho excepcional na 
formação de públicos que apreci
am a arte contemporânea, além de 
trazerem para os holofotes artis
tas inovadores, como Dadá do 
Barro e Dona Severina.

ESPAÇO CULTURAL 
PÉ VERMELHO

ESPAÇO CULTURAL
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Outro destaque são os programas de residência artística, uma 

lização de artistas. O Pé Vermelho assumiu o compromisso de 

cionante ver o apoio deles a artistas periféricos, como Lu Pinto

Negro de Dalton Paula, de Goiás. 

Estamos falando de um lugar onde a arte e a comunidade se 
encontram, em que novos talentos têm a chance de brilhar e 
crescer. Não deixe de colocar essa galeria no seu percurso 
quando estiver passeando por aqui.

Praça São Sebastião

Acompanhe a programação no perfil do instagram
 pevermelhoec
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Imagine um espaço acolhedor, onde a magia do teatro ganha 
vida de uma maneira intimista e encantadora. Este é o Mini 
Teatro Lieta de Ló, um verdadeiro lar para a cultura e a arte da 
nossa comunidade. 

O Lieta de Ló foi fundado com muito carinho e dedicação por 
Preto Resende, um apaixonado pela arte que, com a ajuda dos 
seus pais, Dona Lieta e Seu Ló, teve seu sonho transformado em 
realidade. Daí o nome do espaço: uma homenagem a quem deu 

MINI TEATRO LIETA DE LÓ

ESPAÇO CULTURAL
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Acompanhe a programação no 

 miniteatro.lietadelo

Ao entrar, você percebe que é 
um lugar em que as histórias 
ganham vida, os talentos 
locais brilham e cada apre
sentação é um convite para 
um mundo de emoções e 

mais do que um espaço para 
apresentações: É uma con
tribuição genuína do amigo 
Preto Rezende ao movimento 
sociocultural do meu 
território.
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O Morro da Capelinha é a sede do meu maior e mais tradicional 
evento: a Via Sacra . A história dessa manifestação de fé é um 
orgulho para a comunidade cristã, atraindo também pessoas que, 
apesar de não seguirem a religião, se encantam com tamanha 
mobilização cênica e comunitária. 

MORRO DA CAPELINHA/ VIA SACRA

LOCAL DE FÉ 

22

EVENTO TOP



A Via Sacra acontece no período da Semana 
Santa. 

A tradição começou em 1973, quando o Padre Aleixo teve uma 

os evangelhos e, a partir daí, deu uma missão para que um 
grupo de jovens representassem a Via Sacra. 

O grupo cresceu, se tornando mais tarde o Grupo Via Sacra ao 
Vivo, que atualmente conta com 1.500 integrantes e ainda tem 

torno um verdadeiro palco para diversas cenas que acontecem 
em diferentes locais, se iniciando com a Via Sacra infantil até 

e a Ressurreição de Cristo. 

A Via Sacra é considerada uma das maiores encenações a céu 
aberto do país, além de ser um bem imaterial da minha cidade. 
É comovente testemunhar a entrega e a dedicação de tantas 
pessoas em torno de uma manifestação de fé. Espero você na 
próxima edição!
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O Instituto Maria do Barro é 
muito mais do que uma organi
zação: é um verdadeiro lar e uma 

cida de Oliveira, a fundadora, foi 
uma oleira, ceramista, educadora e 
ativista incansável, que se dedicou 
a melhorar as condições de vida 
de crianças, jovens e mulheres do 
meu território. Ela acreditava no 
poder transformador da educação 
e do trabalho comunitário. 

Sua visão era clara: oferecer opor
tunidades e esperança para aque

diários. Com essa missão, criou o 
instituto que hoje carrega seu 
nome, e seu legado continua a 

ranças. No Instituto, encontramos 
um espaço em que as habilidades 
são valorizadas e onde é possível 
expressar a criatividade e a paixão 
pelo artesanato.

INSTITUTO 
MARIA DO BARRO

EXPRESSIVIDADE ARTÍSTICA
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ESPAÇO CULTURAL
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Um dos meus lugares favoritos é a  Biblioteca Monteiro Lobato. 
O ambiente é encantador, com uma atmosfera acolhedora e 
tranquila, perfeita para aqueles momentos de imersão numa 
boa leitura.

A partir do momento em que você entra, é como se um mundo de 
histórias e conhecimentos se desdobrasse diante dos seus 
olhos. Além do acervo de livros, revistas e materiais 
audiovisuais, a biblioteca promove atividades culturais que 
fazem meu coração bater mais forte. Participar das contações 

alegria para todos os envolvidos.

BIBLIOTECA MONTEIRO LOBATO



Como é maravilhoso ver crianças e adultos se reunindo para 

recomendo que faça uma visita. O espaço é um verdadeiro lar 
para aqueles que buscam conexão com a literatura e com 
outros leitores apaixonados. E prepare-se: você vai se 
encantar por esse cantinho tão especial!

 St. de Educaçâo 

bibliotecamlobatoplanaltina
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Quando o assunto é comida, o Pepe Nero é uma das minhas 

uma refeição especial por aqui, esse restaurante é o endereço 
certo. 

O ambiente é um encanto, perfeito para um jantar relaxante ou 

meu território.

cozinha italiana.

PEPE NERO RISTORANTE

COMIDA COM AFETO
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 Praça Coronel Salviano 

Tradicional 

pepeneroristorante

Lá, ele oferece uma variedade 
de pratos italianos, incluindo 
pizzas, risotos, massas casei
ras, carnes, peixes, entradas e 
saladas.

Além disso, o atendimento é 
excepcional. Os garçons são 
atenciosos e fazem questão 
de garantir que sua experiên
cia seja a melhor possível. 

Se você ainda não conhece o 
Pepe Nero, recomendo muito. 
Buon appetito!
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Sou muito feliz por abrigar em 
meu território o CERPIS - Centro 
de Referência em Práticas 
Integrativas em Saúde: um 
verdadeiro ponto de encontro 
para quem busca saúde e 

naturais e integrativas.

O CERPIS nasceu em 1983 e cres
ceu a partir do plantio de um can
teiro de plantas medicinais ao 
lado do Hospital Regional de 
Planaltina. Desde então, temos 
um lugar de forte conexão entre a 
ciência e o saber popular. O 
Centro hoje oferece uma gama de 
atividades diárias, como yoga, tai 
chi, automassagem e até “for

mente para pessoas idosas. Não é 

CERPIS

SÓ AQUI
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Lá também tem a Farmácia 
Viva, onde são cultivadas e 
distribuídas plantas 

espaço é muito frequentado 
por escolas e instituições 
que querem aprender mais 

Práticas Integrativas em 
Saúde (PIS).

Além disso, o CERPIS 
fortalece a identidade e o 
senso de pertencimento de 
minha comunidade. Com seu 
lindo jardim de cheiro que 
todos adoram, é, sem dúvida, 
um lugar de conexão e 
cuidado.

 Ao lado do Hosp. Regional de 
Planaltina 

Atendimento gratuito 

Acessibilidade 

do Instagram:
 cerpisplanaltina
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As batalhas de rima  são eventos culturais que vêm crescendo 

improvisadas, mostrando criatividade, habilidade verbal e 
presença de palco.

Os encontros geralmente ocorrem em espaços públicos, como 
praças, e atraem uma plateia variada, com moradores locais e 
pessoas de outras regiões do Distrito Federal.

Por aqui estão acontecendo dois eventos semanalmente: O 
Paraíso Underground (P.U), em frente ao Paraíso do Sino do 

rodoviária de Planaltina.

BATALHA DE RIMA

EXPRESSIVIDADE ARTÍSTICA
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As batalhas são uma forma 
de expressão cultural em 
que os participantes 
discutem temas sociais, 
políticos e do cotidiano de 
maneira artística e, muitas 
vezes, provocativa. 

Elas funcionam não só 
como entretenimento, mas 
também como uma plata
forma para os jovens 
expressarem suas vozes e 
compartilharem suas 
experiências. Percebo que 
as batalhas têm atraído 
cada vez mais atenção e se 

tante da minha cultura 
urbana.
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Batalha de Rima Guerra do Flow
 Estacionamento do BRB, próximo a 

Rodoviária

Batalha de Rima Paraíso 
Underground

 Em frente ao Paraíso do Sino do 
Arapoanga

 paraiso.underground



A Estação Ecológica Águas 
Emendadas é uma das áreas de 
preservação ambiental mais 
importantes do Distrito Federal 
e do Brasil. O local é conhecido 
por sua riqueza natural, por pos
suir uma vereda com mais de 6 
km de extensão e por ser a fonte 
de duas importantes bacias 

guaia e a Platina. 

O nome "Águas Emendadas" vem 
justamente desse fenômeno 
natural e único no mundo, em 
que as águas nascem no mesmo 

tas, abastecendo dois dos 
maiores rios do país. A Estação 
Ecológica foi criada em 1968 
para proteger essa área, que é 
um verdadeiro santuário de 
biodiversidade. 

ESTAÇÃO ECOLÓGICA 
ÁGUAS EMENDADAS

PONTO CONTEMPLATIVO
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A vegetação predominante é o cerrado, que abriga espécies 

Além de sua importância ecológica, Águas Emendadas é uma 
região de beleza cênica impressionante, atraindo 
pesquisadores, estudantes e visitantes que desejam conhecer 
mais sobre o cerrado e as dinâmicas naturais das bacias 

Por ser uma área de proteção integral, não permite a visitação 
pública livre, mas realiza atividades de educação ambiental e 

importância da conservação do nosso cerrado e dos recursos 
hídricos. 

Esse lugar é meu orgulho. Precisamos cuidar de nossas 
águas emendadas!

 5 km do Centro de Planaltina.
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Você já ouviu falar dos Tambores do Amanhecer? É um grupo 
incrível, que se dedica a manter viva a tradição do maracatu. O 
que eu mais admiro é o compromisso que eles têm com a 
história, a religiosidade e a cultura ancestral. 

Além de apresentações musicais e de dança, a iniciativa realiza 

ensinam jovens e adultos sobre a riqueza dos ritmos e a 
importância de preservar essas tradições. 

Daniel Pernambuco, natural de Arcoverde (PE), se mudou para o 
Vale do Amanhecer em 2002, onde sua mãe morava, e fundou o 
grupo anos depois, com o intuito de representar a Nação Porto 
Rico aqui no DF.

tambores do amanhecer

EXPRESSIVIDADE ARTÍSTICA
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RC 26 A – Lote 08, casa 02 – Vale 
do Amanhecer – Planaltina 

Acompanhe a programação no

tambores_do_amanhecer

O poder dos tambores e a 
dança cheia de vida criam 
um ambiente mágico, fazen
do com que as pessoas se 
sintam parte de algo maior. 

Eles são, sem dúvida, um dos 
tesouros culturais do meu 
território. Se você tiver a 
chance de assistir, não 

 É uma experiência 
que toca o coração e a 
alma.
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A Comuna Panteras Negras é um movimento que acredita e pro

lheres ativistas e agricultoras do Assentamento Pequeno William, 

cinas e outras atividades ao longo do ano. Uma frente que 
fortalece a identidade negra e promove a conscientização e

COMUNA PANTERAS NEgRAS

MOVIMENTO SOCIAL
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A presença da Comuna Panteras 
Negras é, sem dúvida, uma força transformadora em nossa 
comunidade.

39

 Assentamento Pequeno William 

Instagram:
comunapanterasnegras



Eu sou apaixonada pelo Motriz – Festival de Cinema de 
Planaltina , que teve sua primeira edição em 2018. O festival é 
um motivo de orgulho para o meu território e para o DF. Imagine 
um lugar em que o cinema periférico ganha destaque e todos 

das nossas raízes culturais e históricas, das nossas memórias e 
das identidades que formam o mosaico social do Brasil. 

É um cinema diverso e ousado, que reforça processos 
democráticos e amplia o debate sobre questões urgentes da 
nossa sociedade. E tudo isso é feito de forma coletiva, com a 
colaboração de muitas pessoas das quebradas do DF.

cine motriz
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Sinto um orgulho especial pelas ações formativas que acon
tecem nas escolas públicas daqui, e pelos recursos de 
inclusão e acessibilidade que o festival oferece para todos. 
Além disso, o compromisso com a sustentabilidade social e 
ambiental traz um impacto real e positivo para a minha 
comunidade. 

Mais do que um festival, o Motriz é um movimento contí- 
nuo de afeto e transformação, um verdadeiro espaço de 
resistência e criatividade audiovisual periférica.
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OUTROS AFETOS

Como meu coração é gigante, mas o 
guia não, indico aqui outros lugares 

que todos amam.. .
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Instituto entre Nós: 
Organização que faz um trabalho maravilhoso com mulheres, 
focado na aprendizagem de corte, costura e bordado com temas 
referentes ao bioma cerrado.     institutoentrenos

Folia de Reis: 
Uma grande expressão da fé e da tradição popular de meu 

a nossa folia.

Complexo Cultural de Planaltina: 
Espaço multicultural que recebe vários eventos incríveis. Fique 
de olho em tudo que acontece por lá.     ccplanaltina

Parque Sucupira:
equipamentos esportivos.    parquesucupira

Feira Da Uva: 
O evento oferece degustação de tipos variados de vinhos, 
quitutes feitos com uva e diversas atrações gastronômicas e 
artísticas.     feiradauvadebrasilia
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C E R R A D O  D E  F É

 

Acesse os Guias Afetivos do Turismo Fora dos Eixos!
Um jeito novo e inspirados de conhecer o Distrito Federal.

CLIQUE AQUI

https://linktr.ee/turismoforadoseixos
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